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Cap. VI – Lei de Sociedade

– Necessidade da vida social
– Vida de isolamento – Voto de 

Silêncio
– Laços de família

q. 769 a 772.

O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos



  

““O homem, inquestionavelmente, é um O homem, inquestionavelmente, é um 
ser gregário, organizado pela emoção ser gregário, organizado pela emoção 

para a vida em sociedade.”para a vida em sociedade.”

 (JOANNA DE ÂNGELIS, Leis Morais da Vida)



  

Necessidade da vida social



  

“'O homem é um animal social', 
já o dizia, com acerto, famoso 
pensador da Antiguidade, que-
rendo com isso significar que 
ele foi criado para viver, ou me-
lhor, conviver com seus seme-
lhantes.” (RODOLFO CALLIGARIS, As 
leis morais)



  

“A vida social está em a Na 
tureza. Deus fez o homem 
para viver em sociedade. 
Não lhe deu inutilmente a 
palavra e todas as outras 
faculdades necessárias à 
vida de relação.” (LE, q. 766)



  

“O isolamento absoluto é contrário à lei da 
Natureza, pois os homens buscam instintiva 
mente a sociedade e todos devem concorrer 
para progresso, ajudando-se mutuamente.
(LE, q. 767)



  

“O isolamento absoluto é contrário à lei da 
Natureza, pois os homens buscam instintiva- 
mente a sociedade e todos devem concorrer 
para progresso, ajudando-se mutuamente.(LE, 
q. 767)

“Nenhum homem dispõe de faculdades com- 
pletas. Mediante a união social, eles se com-
pletam mutuamente, para assegurarem o 
bem-estar e progredirem. É por isso que, pre-
cisando uns dos outros, os homens foram fei-
tos para viver em sociedade, e não isolados.” 
(LE, q. 768, KARDEC)



Será que teríamos uma 
“regra de ouro” para que 
possamos viver bem em 

sociedade?



Será que teríamos uma 
“regra de ouro” para que 
possamos viver bem em 

sociedade?

Mateus 7,12: “Tudo quanto, pois, 
quereis que os homens vos fa-
çam, assim fazei-o vós também 
a eles [...].”



  

Vida de insulamento

Voto de silêncio



  

ConventoConvento

MosteiroMosteiro



  



  

769. Concebe-se que, como princípio geral, a 
vida social esteja na Natureza. Mas como to-
dos os gostos também estão na Natureza, 
por que o gosto do isolamento absoluto seria 
condenável, se nele o homem encontra satis-
fação?



  

769. Concebe-se que, como princípio geral, a 
vida social esteja na Natureza. Mas como to-
dos os gostos também estão na Natureza, 
por que o gosto do isolamento absoluto seria 
condenável, se nele o homem encontra satis-
fação?

“Satisfação egoísta. Também há homens que 
encontram satisfação na embriaguez. Apro-
vas isso? Não pode agradar a Deus uma vida 
pela qual o homem se condena a não ser 
útil a ninguém.”



  

770. Que se deve pensar dos homens que vi-
vem em absoluta reclusão para fugir do con-
tato pernicioso do mundo?
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770. Que se deve pensar dos homens que vi-
vem em absoluta reclusão para fugir do con-
tato pernicioso do mundo?

“Duplo egoísmo.”

“A reclusão absoluta para fugir ao contato do 
mundo simboliza duplo egoísmo, pois se iso-
lar a pretexto de não fazer o mal, simboliza a 
perda da oportunidade de fazer o bem.” (FEESP, 
Curso Básico de Espiritismo)



  

770. Que se deve pensar dos homens que vi-
vem em absoluta reclusão para fugir do con-
tato pernicioso do mundo?

“Duplo egoísmo.”

a) Mas não será meritório esse retraimento, 
se tiver por fim uma expiação, já que o ho-
mem se impõe dolorosa privação?



  

770. Que se deve pensar dos homens que vi-
vem em absoluta reclusão para fugir do con-
tato pernicioso do mundo?

“Duplo egoísmo.”

a) Mas não será meritório esse retraimento, 
se tiver por fim uma expiação, já que o ho-
mem se impõe dolorosa privação?

“A melhor expiação consiste em se fazer mai 
or soma de bem do que de mal. Evitando um 
mal, o homem cai em outro, pois esquece a 
lei de amor e de caridade.”



  

771. Que pensar dos que fogem do mundo 
para se devotarem ao amparo dos infelizes?



  

771. Que pensar dos que fogem do mundo 
para se devotarem ao amparo dos infelizes?

“Esses se elevam, ao se rebaixarem. Têm o 
duplo mérito de se colocarem acima dos pra-
zeres materiais e de fazerem o bem, pelo 
cumprimento da lei do trabalho.”
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771. Que pensar dos que fogem do mundo 
para se devotarem ao amparo dos infelizes?

“Esses se elevam, ao se rebaixarem. Têm o 
duplo mérito de se colocarem acima dos pra-
zeres materiais e de fazerem o bem, pelo 
cumprimento da lei do trabalho.”

a) E dos que buscam no retiro a tranquilidade 
que certos trabalhos reclamam?

“Esse não é o retiro absoluto do egoísta. Eles 
não se isolam da sociedade, já que traba-
lham para ela.”



  

772. Que pensar do voto de silêncio prescrito 
por algumas seitas, desde a mais remota anti-
guidade?



  

772. Que pensar do voto de silêncio prescrito 
por algumas seitas, desde a mais remota anti-
guidade?
“Perguntai, antes, a vós mesmos se a palavra 
é faculdade natural e por que Deus a conce-
deu ao homem. Deus condena o abuso, e não 
o uso das faculdades que lhe outorgou. Entre-
tanto, o silêncio é útil, pois no silêncio te reco-
lhes, teu espírito se torna mais livre e pode en-
trar em comunicação conosco. Mas o voto de 
silêncio é uma tolice. Sem dúvida, estão bem-
intencionados os que consideram essas priva-
ções como atos de virtude. Enganam-se, no 
entanto, porque não compreendem suficiente-
mente as verdadeiras Leis de Deus.”



  

Kardec:

“O voto de silêncio absoluto, do mesmo modo 
que o voto de isolamento, priva o homem das 
relações sociais que lhe podem facultar oca-
siões de fazer o bem e de cumprir a lei do pro 
gresso.”



  

     O viver em sociedade
   só se aplica aos 

Espíritos encarnados ou
é algo que também

vale para os Espíritos 
errantes?



  

Em O Livro dos Espíritos, sobre estarem ou não 
misturados os Espíritos de diferentes ordens:

“[…] Eles se evitam ou se aproximam, segundo 
a analogia ou antipatia de seus sentimentos, 
tal como acontece ente vós. É todo um mun-
do, do qual o vosso é pálido reflexo. Os da 
mesma categoria se reúnem por uma espécie 
de afinidade e formam grupos ou famílias de 
Espíritos, unidos pelos laços da simpatia e pe-
los fins a que visam: os bons, pelo desejo de 
fazerem o bem; os maus, pelo de fazerem o 
mal, pela vergonha de suas faltas e pela neces 
sidade de se acharem entre seres semelhan-
tes.” (LE, q. 278)
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